
Atôk i -A 

RUA DR. RODRIGUES ALVES:. 

Ato ns 25 de 29-06-1931 

Formada pela rua conliecida pelo nome de Alfredo 

Maio. Rua 1 do Jardim Paulista 

Início na rua Dr. Barbosa de Barros 

Término na avenida Andrade Neves 

Botafogo 

OLs.: Ato assinado pelo Prefeito Municipal de Cam- 

pinas Orosimbo Maia • 

DR. RODRIGUES ALVES 

Francisco de Paula Rodrigues Alves nasceu em Guaratinguetá, nes- 

te Estado, em e faleceu no Rio, em 16-janeiro-í-1 919«Ba- 

charelou-se em Ciências e Letras pelo Colégio Pedro II e advogado pe- 

la Faculdade de Direito de São Paulo, em 1870. Destacou-se desde logo 

como orador e jornalista de méritos, havendo redigido o "Imprensa Aca 

dêmica " e o "União Conservadora". Os seus discursos ficaram famosos. 

Após completar seus estudos foi eleito vereador à Câmara Municipal de 

Guaratinguetá e logo depois Juiz de Paz.Ocupou ainda os cargos de pro 

motor público, juiz municipal e de órfãos.Deputado provincial de 1872 

a 1879 pelo Partido Conservador, quando apresentou o projeto sobre a 

obrigatoriedade dp ensino primário. Teve o seu mandato renovado em vá 

rias legislaturas. Em dezembro-1844, foi eleito deputado geral, e em 

I887, assumir a Presidência da Província de.São Paulo.Exerceu brilhan 

temente a administração paulista de 19-novembro-l887 a 27—Q-bril—1888. 

Voltou duas vezes ao governo bandeirantes de 01-maio-1900 a 13-feverei 

ro-1902 e de Ol-maio-1912 a Ol-maio-1915, com uma atuação notável.Foi 

deputado geral de 1885 a 1889.Em l887,foi agraciado pelo princesa Isa 

bel, com o .título de Conselheiro,pelos numerosos serviços prestados à 

pátria.Proclamada a República foi eleito deputado à Constituinte de 

1890-91, ocupando nos primeiros meses de governo de Floriano, a pasta 

da Fazenda,, que assumiria novamente na gestão de Prudente de Moraes, 

quando cumpria o mandato de senador federal,para cujo cargo foi nova- 

mente eleito para 1897-99. Em 15-novembro-1902 assumir a Presidência 

da República. Realizou extraordinária administração consagrando-se co 

mo um dos melhores presidentes da República velha. Saneou e embelezou, 

a cidade do Rio de Janeiro e através do barão do Rio Branco venceu as 

questões do Amapá e das Missões e a do território do Acre com a Bolí- 

via. Deixando a presidência, recolheu-se à Guaratinguetá. De 1916 a 

1918 foi ainda senador'e neste último ano, foi eleito Presidente da 

República pela segunda vez, mas seu estado de saúde não permitiu que 

assumisse o cargo, falecendo no ano seguinte e seus restos mortais fo 

ram trasladados para Guaratinguetá, onde foi enterrado. 
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• Ifíftt^Mtícisco de'. Paula • Rodrigues Al- 
jllvèsilínasccu cm Guaratínguetá, Estado 
ífâe^o.-Paulo, em 1848; morreu no lüo 
iule janeiro'em 1919. 
i';!; ' tíC2 o curso elementar em sua cida- 
'■ 'de-nítnl, e completou o curso secundá- 
rio pó: Colégio Pedro II, obtendo o- 

t Juiuieiro lugar. 
B^charelou-se em Ciências e Letras 

'■ C -formou-se advogado pela Faculdade 
i dç.IIifeito de São Paulo, em 187". 
:'! 'Destacou-se desde, logo como gran- : 
i de oràdor, jornalista • de mérito^ tendo 
i ao lado de Afonso -Pena redigido a 
.-•"Imprensa Acadêmica" e a "União Con- 
•servadora". Os seus discursos foram 

■/ famosos,' verdadeiras páginas literárias. 
•-1 Úòdrigues Alves logo que comple- 

. tdü os estudos, foi eleito vereador pela 
/'Câmara Municipal de Guaratinguetá- e 
•* logo depois jubs de paz. Ocupou ainda 
/ os cargos de promotor' público, juiz 
■/municipal c de órfãos. 

• L'i Deputado provincial em 1872, foi 
• /reeleito cm várias legislaturas da Assem- 

• 1 
bléia Paulista, sendo deputado-geral cro ! 

Í 1885. 
Em 19 de novembro de 1887, foi ! 

o grande brasileiro nomeado presidente ; 
da Província de Sao Paulo, governando 

' até abril de 1888; for um período curtp _ 
de administração, porém, muito provei- 
toso, pois, apaziguou os partidos po.i- 
tlcos, distribuiu a justiça, cuidou com 
carinho dá instrução pública, conciliou 
os interêsses da colonização, da viaçao 
férrea etc. 

Ao deixar o governo paulista se- 
guiu para o Rio de Janeiro como_ depu- 
tado geral e aí foi recebido carinhosa- 
mente pelo povo. 

Foi agraciado pela princesa Isabel 
com, o título de conselheiro, pelos nu- 
'merosos serviços prestados a Pátria. 

Pertencia o grande estadista ao 
Partido Conservador mas depois da pro- 

. clamação da República aceitou o novo 
regime, acompanhando a maioria. 

Foi deputado à Constituinte de 
' 1890 e à primeira legislatura ordinária 

do Congresso Nacional (1891-1893). No 
governo de Fioriano Peixoto ocupou a 
pasta da Fazenda. Por não concordar 
cm muitos pontos com o governo de 
Fioriano deixou o Ministério, sendo, no 
entanto, chamado para integrá-lo no qua- 
triênio de Prudente de MoraiSj tendes 
sido um grande defensor desse presi- 

■ dente. 
■Entretanto, foi duas vezes senador 

' por São Paulo, de 1893 a 1894 e de 
1897 a 1990. 

Em 1900 foi eleito presidente^ do 
Estado de São Paülo sendo inumeráveis 
os seus serviços ao grande. Estado: 
tomou notável interesse pelos trabalhos 
de Pereira Barreto e Emílio Ribas, na 
extinção da febre amarela, no- litoral 
paulista; reorganizou 9 Instituto Butan- 
tá e prestou outros grandes'serviços ao 
seu Estado natal. , 

Em 15 de novembro de 1902, 
substituiu Campos Sales no governo da 
República e são incontáveis os traba- 

1 lhos de sua notável administração. 
O ilustre paulista cuidou de insta- 

lar uma administração sob novos mol- 

des/ampliou nossa .viação interna e 
saneou a capital da República, 

Constituiu um excelente-ministério, 
do qual fez parte o barão do R.10 Bran- 
co o vencedor das questões do • Amapá 
e ' da Missões. Resolveu o diplomata 
brasileiro a questão do Território do 
Acre • com á Bolívia, pelo Tratado de 
Petrópolis, de 17 de novembro, de 1903. 

Com o auxílio dos engenheiros 
Paulo de Frontin e Pereira Passos, sa- 
neou e embelezou a cidade do Rio de 
Janeiro, construindo a Avenida Central, 
mais tarde Rio Branco. Demoliu case- 
bres, construiu jardins e praças publi- 
cas, a avenida Beira-Mar, o Teatro Mu- 
nicipal etc. 

Resolveu favoravelmente o caso da 
; canhoneira Pantber com _ a Alemanha, 

que violou nossa soberania. 
! Rodrigues Alves venceu a _ revolta 
1 do povo contra a vacina obrigatória, 
> chefiada pelo general Lauro Sodre. Mui- 
j' to contribuiu para esta vitór.-a o 'nsigne 
i médico, higienista e acadêmico br«sileir_/ 
j Osvaldo Cruz, que 'não poupou sacri- ; ficios para sanear a terrível epidemia 
i da febre amarela. 
í ' Numerosos outros benefícios foram 
5 feitos pelo grande brasileiro; dentre 
; eles citaremos: reforma c-eitoral, refor- 
' ma da Justiça do Distrito Federal, assis- 
! tência à infância, compra de armamen- 
!. tos para ás Forças Armadas, construção 
| de arsenais de guerra e reforma do 
j porto do Rio de Janeiro, 

A 15 de novembro-de 1906, termi- 
' nando o seu mandato, partiu para Gua- 

ratinguetá, a fim de descansar da gran- 
■ de luta. . 
j ' Em 1912, pela terceira vez, é cha- 

mado para governar São Paulo que se 
achava em divergência com o _ marechal 

í Hermes, presidente da República. 
' Com a sua habilidade, os ânimos 

serenaram e ele pôde continuar traba- 
lhando pelo engrandecimento do seu 
Estado. 

De 1916 a 1918 foi ainda senador, 
e nesse último ano foi eleito presidente 

. da República pela segunda vez, mas 

seu estado de saúde não permitiu qui 
assumisse o cargo. . 

Faleceu no ano seguinte, send< 
seus restos mortais , trasladados pari 
Guaratinguetá, onde foi enteri <do. 

•(Extraído das páginas 195 e 196 do livro "Biografias de 

Personalidades CéleBres" de autoria da Profa. Carolina 

Rennó Ribeiro de Oliveira,' editado por Livros Irradian 

tes S/A., 14a. edição, 1978, S. Paulo) 
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; RODRIGUES ALVES: , 
íGRANDES OBRAS . V 

i Quem gostava de madrugar 
! todos os dios para íazer gi- 
hnástica, além de praticar o 
r ciclismo nas horas vagas, te- 
f ria de chegar aos 71 anos de 
I idade ainda forte: Francisco 
i de Paula Rodrigues Alves, ou- 
! tro paulista a chegar à ;Presi- 
| dência da República, deu ao 
i Pais grandes-obras, graças- a 
|seu pulso . enérgico, sensato e 
[progressista-. .. 
í Ele foi eleito com 592.039 
' votos,-. contra ^2.542.de Quin- 
tino Bocaiúva, 'agradecendo 

! est(i' .esmagadora-maioria ;cptn 
i-as 'seguintes * realizações prin- 
[cipais: • remodèlaç&o- e. sanea- 
rmento do Rio (Prefeito Perei- 
fra Passos e Ministro de Obras 
Lauro Muller, além do médi- 
co Osvaldo Cruz), criação do 
Instituto de Manguinhos, 
grandes obras rodoviárias, 
ferroviárias e de comunica- 
ções. Mas um das pontos atos 

* de seu govérno, foi a atua- 
ção marcante do Barão do 
Rio Branco, como Ministro das 
Relações Exteriores, quando 
resolveu os problemas frontei- 
riços e traçou a política in-. 
ternacional do Brasil. 

Rodrigues Alves morreu em 
IG de janeiro de 1.919, sem 
poder tomar posse na presi- 
dência da República para o 
segundo mandato presiden- 

.cial que o povo lhe concedeu. 
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- CONS. «ODItIGUES ALVES t 

; , /Rodrigues - Alves, '.: (1902 a 
i; 1906),-í -Trata-^e.i dó sanca- ; '■■■ méritoydá capital -da* Republi- 
: - ca, reorganiza as -Fórças Ar- 

madas; .; supera parcialmente 
com nova grande-atuação . do 

~ Barão do Rio Branco, a ques- 
è* tão do Acre.' Destacaram-se 
s em seu govérno grandes-vultos 

da História, como Oswaldo 
| Cruz, "Pereira Passos e- Paulo 
! de Frontlm. 

Rodrigues Alves 

> klO dia 16 de janeiro de 1919, falecia no 
' * Rio de Janeiro o conselheiro Francis- 

co de Paula Rodrigues Alves, presidente 
mt! /«f ,/ 'WMfcí, de Sio,Paulo e presidente da Republica 
Spff no período 1902-1906. Nasceu em Gua- 

ratinguetá, a? de julho de 184!, onde fex 
liSry os primeiros estudos. Em 1666, matrt- 

'#-1 culou-se na Faculdade de Direito de São 
' Ponlo, bacharelando-se em 1S72. Foi su- 

* cessivamente vereador, juiz de paz e pro- curador publico em sua cidade natal e, 
1 ■ ma<s tarde, promotor publico em São Poulo. Elegéu-se depois deputado pro- 

vinclal pelo Partido Conservador, apre- 
-HHmHIHBHÍ sentando então o projeto sobre a obriga- 

. toriedaâe do ensino primário. Teve seu 
Rodrigues Alves mandato renovado em, varias legislatur 

'ras. Em dezembro de 18S4, joi eleito 
deputado geral e em 1W, na jase mais agitada da campa- 
nha abolicionista, assumiu a presidência da província de 
São Paulo. Retornando ao posto de deputado geral, votou a 
lei de 13 de Maio, o que provocou a reação dos fazendeiros e 

; determinou sua única derrota politlca, como candidato 4 
; noua legislatura. Ocupou a pasta da Fazenda no governo 
; Floriano Peixoto. Em 1900, joi novamente presidente de São 

Paulo e, em 1902, sucedeu Campos Sales na chefia do gover- 
, no da Republica. Em 1912, foi mais uma vez eleito, prest- 
'< dente do nosso Estado e etn 1918, novamente presidente da 
: Republica, mas hão tomou posse devido ao estado precário 
i de sua saúde. ... 
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I Do govêmo de Francisco de 
| Paula Rodrigues Alves, um 
í paulista de 71 anos de idade, 
• pode-se dizer aue foi de gran- 
j des realizações: remodelação 
• e saneamento do Rio, criação 
[ do Instituto de Manguinhos, 
t além de importantes obras ro- 
> doviárjas, ferroviárias e de co- 
j municações. A seu favor, ain- 
«da, a atuação do barão do Rio 
[Branco, como ministro de Re- 
llações Exteriores. Rodrigues 
j Alves morreu em 19 de janeiro 
1 de 1919, sem poder exercer, o 
[segundo mandato presidencial 
[concedido pelas urnas. 

'-"lT"i'i' V Francisco de • RBBíJSSSííJ ; Paula Rodri- 
- sues A^ves es~ íerc no exer- 

. ; cicio da presi- 
í dencia do Bra- 

' ' sü - durante o , perj0£j0 (Jg 
" 15\ll\1902 a ... 

, 1S|11|19W6'. Durante seu gover- 
■ tio, Osvaldo Cruz extinguiu a 
febre amarela e Pereira Pas- 
'sos reformou a cidade do Rio 

< de Janeiro; em 17\11\1903 deu- 
j se a Assinatura do Tratado 
i. de Petropolis, pelo qual o 
, Acre passou a pertencer ao 
. Brasil; o advogado do Brasil 
..Joi o Barão do Rio Branco. 

Rodrigues Alves 
'1919 — Morre na Capital 
, de São Paulo, vi- 
ftima da gripe pneumonica, o 
^conselheiro Francisco de Pau- 
ftla Rodrigues, nascido em 
iGuaratinguetá, em 1848. Ad-1 

i-vogado aos vinte e dois anos, 
♦Rodrigues Alues era dois 

DIA M DE JANEIRO 

1919 — Morre ne Rio de Jn- n e i r o o conselheiro 
Francisco de Paula Rodrigues 
Alves, nascido em Guaratin- 
ruelá, Estado de São Paulo, a 
7 de julho de 1848. Bacharel j 
pela Faculdade de Direito de fí 
S. Paulo em 1872, foi vereador, Wl 
juii de paz, promotor publico, ff 
deputado provincial, deputado [fa 
geral e presidente da província ite 
de 6. Paulo. Proclamada a Re- \í 
publica, foi zn tal ide o da Fazcn- \ 
da no governo de Floriano Pol- 
xoto, novamente presidenie de 
São Paulo c em 1982 sucedeu 
a Campos Saiee na presidência 
da Republica. Seu governo loi 
notável, com Rio Branco na 
pasta do Exterior, Pereira Pas- 
sos tva Prefeitura e Oswaldo 
Cruz, na Diretoria Geral da 
Saúde Publica: resolveu ques- 
tões' de limites, remodelou o 
Rio de Janeiro e extinguiu a 

1 febre amarela no pais. E' um 
dos maiores vultos da Historia 
Patrla. 

5. RODRIGUES ALVES (1902-1906) 
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iGuaratinguetá, em 1848. .Ad- a) bem assessorado, desenvolverá o período de maior pro- 
i-vogado aos vinte e dois anos, Eicsso da República Velha. 
♦Rodrigues Alues era dois b) Prefeito Francisco Pereira Bastos e o engenheiro Paulo 
[anos após eleito deputado à Frontin realizam obras no RJ: avenidas, praças, edifícios, con- 
,Assembléia Provincial, ini- trato com a Light and Power para a iluminação do RJ o ptra 
•ciando sua brilhante carreira q serviço de bondes elétricos. 
•política. Em 1887-dirigiu o 
governo do Estado de São c) Ministro da Aviação, Lauro Muller: construção de vias governo do Estado de São c) Ministro da Aviação, Lauro Muller: construção de vias 
Paulo. Proclamada a Repu-, férreas, reforma do porto do RJ. 
blica, foi eleito deputado à 
Constituinte. Combateu a di- d) Saúde Pública, Osvaluo Cruz: saneamento do RJ (com- 
tadura de Deoáoro, exerceu bate à cólera, à febre amarela, vacina obrigatória contra a 
Constituinte. Combateu a di- d) Saúde 
tadura de Deodoro, exerceu bate à cólera 
o cargo de ministro da Fa- varíola). 
zenda, senador por São Pau- . 
Io e presidente do Estado. Relaçoi 
Eleito presidente da Republi- áa Silva Pari 
ca, em 15 de novembro de "O Brasil. 
1902 assumiu o poder. Seu / 
governo foi notável. Com o CXCAr* (C- 
Barão do Rio Branco no Mi- 
nistério das . Relações Exte- Q /- cc. íiri. 
riores, - Pereira ' Passos na > 
•Prefeitura e Osvaldo Cruz na ipU. j~*— 
Diretoria Geral da Saúde Pu- ' 
blica, Rodrigues .Alves resol- 
veu importantes questões de 
limites.com a.Bolívia, Equa- 
dor e Guiana Inglesa; pro- vO / n / 

■moveu ia;fernoàçlãÇão do Rio 'Wcxw-ru j 
de. Janeiro: "e 'fèz ■ désaparéccr 

fa febre aniàrelá /que, quase 
tem carater "cronico, grassava ^ L<ç 
?'.na Capital. Em seu governo, ^ 
j a Santa Sé criou o cardinala- 
itó no Brasil. Terminado o 

quadrienio, Rodrigues Alves 
'ainda; exerceu a presidência 
Z de São Paulo e foi eleito pre- 
isidente 'da Republica para o 
' período de .1918 a 1922, não 
chegando, porém, . a tomar 
posse, ém • virtude de seu fa- 
lecimento.    . 

e) Relações Exteriores, Barão do Rio Branco (José Maria 
da Silva Paranhos): resolve importantes questões de limites 
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